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Uma oportunidade para o crescimento
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Nummomento emque
o País se vê confronta
do commedidas seve

ras de austeridade que
visam restabelecer a

saúdedas contaspúblicas e a cre
dibilidade daeconomianacional
oQREN QuadrodeReferênciaEs
tratégico Nacional pode consti
tuir um instrumento chave de di

namização do crescimento do
País Aprópria troika no seuMe
morando sugere que tiremos o
máximo proveito dos fundos es
truturais Está nas nossas mãos
utilizar este recurso

Passadosquatro anos emeio de
vigênciadoQREN asuaexecução
alcançou escassos 27 Seria im
pensável desperdiçar osmontan
tes envolvidos sobretudo quando
vemos tantos fundos a seremdes

pendidos emobrasquepoucocon
tribuem para o crescimento da
economia Acrescequeabaixa exe
cuçãodoprogramafragilizaaposi
çãoportuguesanasnegociaçõesdo
próximo orçamento comunitário
Por outro lado sabemos que

para este instrumento ser eficazhá
que introduziralgumas alterações
O programa foi desenhado antes
da crise económica e social que se
abateu sobre o País Por isso con

tém regras de participação e con
teúdos temáticos que se encon
tramdesajustados Oprograma
assume uma percentagemde co
financiamento nacional demasia

do ambiciosa superior mesmo
ao exigido pela Comissão Euro
peia Algumas prioridades então
definidas tais como as grandes
obraspúblicas que hojejá todos
entendemos serem excessivas e

inadequadas à situação actual de
vem ser alteradas Além disso
muitas políticas europeias como
por exemplo a estratégia para a
energia e as políticas de combate
às alterações climáticas foram
desenvolvidas depois deoprogra
ma ter sido elaborado Em todos

estes aspectos o programa carece
de actualização
O Governo portuguêsjá devia

ter accionadoumarevisão interca

lar do QRENháalgum tempo Tor
na se cadavezmaisurgente rene
gociar o programae fazer uma re
visão intercalar mecanismo que
aliás estácontemplado no pró
prioprograma
A revisão deveria ser conduzida

no sentido da flexibilização e sim
plificação das regras departicipa
ção e do redireccionamento das
prioridades para factores poten
ciadores do cresci
mento económico
comoporexemplo a
inovação e as PME

O primeiro res
ponsável pela baixa
execução doprogra
maéoGoverno mas
existemoutras razões

que contribuírampa
ra este fenómeno Em
particular podemos referir a ex
cessiva complexidade das regras
de acessoaos fundos e a necessi
dade de co financiamento nacio
nal Não obstante está ao nosso
alcance ultrapassar estes obstácu
los Algo que tem de ser feito com
determinaçãoe sabedoria
A redução do co financiamen

to nacional pode ser renegociada
com aComissão Europeia Pode

mos inclusivamenteobter apossi
bilidade de parte do co financia
mento nacional ser realizado em
espécie isto é emhoras de traba
lho do pessoalpermanente dedi
cado ao projecto em utilização de
equipamentos e em consumíveis
Apar disso devíamospromover

a revisão dos conteúdos do pro
grama apostando nas áreas que
mais contribuempara odesenvol
vimento e o emprego como sejam

os cursosde especializaçãotecnológica
o ensino superior a
inovação a eficiência
energética as altera
ções climáticas a
recuperação urba
nística acompetiti

vidade industrialentre outras
Todas as virtuali

dades que nos permitamtomar o
QRENnumverdadeiro motorde
desenvolvimento e crescimento

deviamser exploradas à exaustão
Numa palavra urge redireccio

nar os avultados fundos que aEu
ropa nos pode conceder para in
vestimentos que representemum
estímulo real e eficaz ao cresci
mento da economia e ao desen
volvimento do País
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